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A Evolução da Indústria de Informática

Sob a ótica do gerenciamento de projetos, o desenvolvimento de aplicações passou por três eras:

A PRIMEIRA ERA (ATÉ 1965)

Era da improvisação

· Cada um efetuava o serviço ao seu modo
· Não se usavam metodologias:

· de desenvolvimento de software 
· de planejamento e acompanhamento de projetos

· O analista de sistemas tinha um grande poder de persuasão e imposição junto aos usuários

· Usuários desorientados e despreparados para interagir com o computador

· Gerentes de informática: geralmente, programadores ou analistas, sem nenhuma formação em administração

· Alto risco de fracasso –> Seqüência de etapas: 

· Aceitação Imediata –> Entusiasmo Selvagem –> Desilusão –> Confusão Total –> Caça aos Culpados –> Punição de Inocentes –> Promoção de Não-Participantes

A SEGUNDA ERA (1965 A 1985)

Introdução das MDS – Metodologias de Desenvolvimento de Sistemas

· MDS: seqüência rígida de etapas e procedimentos a obedecer no desenvolvimento de uma aplicação

· Objetivo: produzir software no prazo e custo previstos e dentro de padrões de qualidade que satisfaçam o usuário

· Críticas:

· nem sempre atingiam esses objetivos

· excesso de burocracia, prazos longos e altos custos

· não distinguiam entre os diferentes tipos e tamanhos de projetos

· Aspecto positivo:

· normatizou e difundiu importantes conceitos de gerenciamento de projetos: 

· a divisão do projeto em etapas

· a definição dos processos de cada etapa

· a introdução das reuniões de revisão

A TERCEIRA ERA (pós 1985)

A Comunicação com o Usuário
· Empresas abrandaram o rigorismo das MDS

· MDS aplicadas de forma diferente para projetos diferentes

· Ferramentas para conduzir as etapas “levantamento de requisitos” e “design” (JAD) => melhor comunicação com o usuário

· Com o surgimento do PC e das novas e poderosas linguagens, surgiram as ferramentas de “prototipação”

· Novas ferramentas + poderio do PC = interação com o usuário => maior conhecimento de suas necessidades:

· Aceleração no prazo de desenvolvimento

· Melhor comunicação com o cliente

· Avanço em direção a duas importantes características do gerenciamento de projetos: 

· conscientização de que projetos diferentes são gerenciados de maneira diferente

· a importância da interação com o cliente / usuário.
Ciclo de Vida de um Projeto de Informática

AS ETAPAS 

· Modelo Cascata:

· Criação –> Levantamento –> Concepção –> Programação –> Testes –> Implantação   –> Encerramento

· Modelo Espiral:

· Identificação –> Concepção –> Construção –> Avaliação

· Final de cada etapa:

· geração de produto ou serviço –> avaliação da qualidade e conteúdo –> análise da performance –> julgamento dos riscos de fracasso –> decisão quanto à continuidade do projeto

OS PROCESSOS

	· Processos de Inicialização 
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	· Processos de Planejamento
	

	· Processos de Execução
	

	· Processos de Controle 
	

	· Processos de Encerramento
	


Os grupos de processos ocorrem dentro de cada etapa –> interligados –> os resultados (output) de cada grupo fornecem as entradas (input) para o grupo subseqüente.

AS ÁREAS DE CONHECIMENTO OU DE ATUAÇÃO GERENCIAL

1. Gerenciamento da Integração:
Processos necessários para assegurar que os vários  elementos do projeto estejam adequadamente coordenados.

a. Desenvolvimento do Plano de Ação do Projeto

b. Execução do Plano de Ação

c. Controle de alterações.

2. Gerenciamento do Escopo:
Processos necessários para assegurar que o projeto inclui todo o trabalho necessário, e somente o trabalho necessário, para ser concluído com sucesso.

a. Definição do escopo
 

b. Controle durante a execução do projeto.

3. Gerenciamento do Tempo:
 Processos necessários para assegurar o planejamento e execução do projeto em um prazo adequado.

a. Levantamento das atividades do projeto (definição, seqüenciamento, estimativa de duração)

b. Agendamento (scheduling) do projeto

c. Seu controle.

4. Gerenciamento de Custos:
Processos necessários para assegurar que o projeto possa ser executado dentro do orçamento aprovado.

a. Planejamento de recursos

b. Estimativas de custos dos recursos

c. Elaboração do orçamento

d. Controle de custos.

5. Gerenciamento da Qualidade:
Processos necessários para assegurar que o projeto satisfaça as necessidades para o qual foi concebido.

a. Planejamento da qualidade

b. Garantia da qualidade

c. Controle da qualidade.

6. Gerenciamento de Recursos Humanos:
Processos necessários para que se faça o melhor uso dos recursos humanos envolvidos no projeto.

a. Planejamento organizacional

b. Formação e 

c. Desenvolvimento da equipe do projeto.

7. Gerenciamento de Comunicações:
Processos necessários para assegurar a adequada geração, disseminação e armazenamento de informações do projeto.

a. Planejamento 

b. Distribuição de informações.

8. Gerenciamento de Riscos: 
Processos relacionados com a identificação e análise dos riscos do projeto.

a. Identificação dos riscos

b. Quantificação dos riscos

c. Estabelecimento de contra-medidas e 

d. Acompanhamento dos fatores de risco.

9. Gerenciamento de Suprimentos e Contratação:
Processos necessários para a aquisição de bens e serviços fora da organização executora do projeto.

a. Elaboração do plano de compras (bens e serviços)

b. Levantamento de potenciais fornecedores

c. Licitação 

d. Contratação 

e. Administração do contrato

f. Fechamento do contrato.

Fatores Críticos de Sucesso (FCS)

· Gerenciamento competente

· Equipe competente

· Planejamento e controle adequados

· Inexistência ou neutralização antecipada de itens de alto risco

· Atenção especial às ferramentas gerenciais mais estratégicas
O Gerente do Projeto

· Principal responsável pelo projeto. 

· Responsabilidade não repartida 

· Competência:

· habilidade para “tocar” projetos, 

· experiência, 

· treinamento e 

· tempo disponível = dedicação integral

Plano de Ação

· Principal documento de planejamento do trabalho:

· Documento descritivo

· Sucinto
· Sem ambigüidade
· Para uso do gerente de projeto

· Partes devem ser divulgadas

· Dividido em 3 seções:

Resumo do Projeto

· Meta do projeto (objetivo gerencial, prazos e custos totais), 

· Desdobramento da meta por departamentos ou por períodos de tempo,

· Escopo do projeto (o que será feito e o que não será feito), 

· Principais etapas e seus responsáveis, 

· Critérios de aceitação de conclusão de etapas e de encerramento do projeto. 

Detalhamento do Projeto 

· Informações pormenorizadas das partes quantitativas do projeto:

· tarefas, datas, recursos e custos.

· Gráfico de Gantt

· Diagrama PERT

· Cronograma físico-financeiro

· Gráficos de recursos e custos

· Tabelas do plano de compras

· Plano de treinamento. 

Considerações Estratégicas e Gerenciais

· Estratégia de condução do projeto
· Esquema do controle de modificações:
· do escopo do produto
· de objetivos
· prazos e
· custos 
· Análise de riscos e suas contramedidas e 
· Análise dos fatores críticos de sucesso. 
Atualizações durante o Ciclo de Vida
“Ondas de planejamento”: atualizações durante o ciclo de vida 

· Versão Inicial: Produzida durante a fase de Estudo de Viabilidade.

· Macrovisão do projeto – Especificações:

· do escopo (o que será feito e o que não será feito), 

· da meta (prazos e custos) e 

· das principais etapas (prazos e custos).

· Versão Intermediária: Produzida logo após a fase de Definição de Requisitos.

· Primeira tentativa de detalhamento: 

· relação de atividades, 

· estimativas de tempos, 

· seqüenciamento e 

· custos e análise de riscos.

· Versão Definitiva: Produzida logo após a fase de Concepção. É um aprimoramento da versão anterior e contém todos os itens mostrados nas seções descritas anteriormente. 

Análise de Riscos

Projeto bem-sucedido:

· Projeto realizado dentro das expectativas de:

· Prazo

· Custo

· Qualidade

· Cliente satisfeito

· Equipe com moral elevado

Definição de Risco: 

· Quantificação (preferencialmente financeira) das conseqüências advindas de:

· Atraso no projeto

· Estouro do orçamento

· Problemas técnicos, etc.

Procedimentos:

· Levantamento dos riscos

· Identificação: -> check list, brainstorming

· Qualificação: -> alto / médio / baixo quanto a:

· Expectativa de atraso 

· Excesso de gastos

· Prejuízo para a imagem

· Quantificação do prejuízo caso ocorram os riscos

· Planejamento e Execução de Contramedidas

· Plano de ação de contramedidas:

· Responsável pela execução da contramedida, para cada item de risco

· Data limite da ação neutralizadora

Acompanhamento da Execução

Características específicas em função do tipo de projeto de informática. Quatro pontos em comum:

· Gerência à Vista

· Acompanhamento dos Trabalhos

· Controle de Modificações

· Planejamento e Controle da Qualidade

Gerência à Vista

· Divulgação do Planejamento: Resumo do Projeto

· Afixação de banner contendo:

· Meta e seu desdobramento

· Escopo

· Principais responsáveis

· Gráfico de Gantt (Diagrama de Barras)

· Objetivos: 

· Dar visibilidade

· Criar comprometimento

· Clima de competição saudável

Acompanhamento dos Trabalhos

· Reuniões periódicas

· Confronto Previsto X Realizado

· Relatório de Progresso

· Análise de Anomalias

· O planejado

· O realizado

· O resultado (diferença)

· As causas

· Proposição de correções (prazos e responsáveis)

· Análise de Vulnerabilidade ou de Riscos

· Avaliação do risco

· Contramedida / Responsável / Prazo

· Atualização do Gráfico de Gantt: dados de andamento e de re-planejamento das atividades futuras

· Revisão do Planejamento das atividades imediatas:

· Necessidades de recursos 

· Designação de responsáveis, etc.

Controle de Modificações

Modificações:

· Escopo do Produto: o que vai e o que não vai ser feito

· Escopo do Trabalho: etapas / prazos / custos

Projetos podem ser diferenciados por:

· Tamanho

· Estruturação

· Tecnologia

Quanto à Estruturação: relacionada à convicção do usuário / cliente quanto às suas reais necessidades

· Projeto altamente estruturado:

· Usuário sabe definir suas necessidades

· Sem alterações substanciais nas solicitações

· Projeto fracamente estruturado:

· Usuário tem dificuldade em definir suas necessidades

· Sujeitas a constantes modificações 

-> risco de estouro de prazos e orçamentos

Estratégias adotadas por empresas de informática:

· Criação de “comissão de avaliação de modificações” 

· Composta por:

· Representante do usuário

· Líder técnico do Projeto

· Gerente do Projeto

· Função: classificar as solicitações em:

· “Imprescindível”

· “Aguardar versão futura do produto”

· “Desnecessária”

· Nomeação do usuário / cliente para alto posto na gerência de projeto: Supervisor / Coordenador do Projeto -> possibilita participação ativa do cliente no dia-a-dia do projeto

Aspectos importantes para o Gerente de Projeto conhecer (muito bem):

· Os objetivos de negócio de sua empresa 

· Os objetivos de negócio do cliente

· Como o projeto se interliga a eles

· Evoluções do mercado

· Evoluções da concorrência

Planejamento e Controle da Qualidade

Qualidade intrínseca de um produto de informática:

· Abrange:

· Software: programas, banco de dados, telas, relatórios, etc.

· Documentação: manuais

· Características:

· Produto deve satisfazer o cliente

· Fácil uso

· Manuais do usuário de leitura fácil e produtiva

· Baseado em tecnologia (linguagem e banco de dados) que seja:

· de ponta, 

· confiável,

· estável, 

· fortes chances de durar no mercado

· Fácil manutenção

· Documentação completa e de acordo com padrões.

· Ferramentas utilizadas:

· Levantamento de requisitos e Design: JAD

· Prototipação: VB / Delphi

· QFT – Quality Function Deployment (Desdobramento da Função Qualidade)

· Alinhamento das necessidades de qualidade do software às necessidades de negócios da companhia

· Controle de qualidade (fases  de programação e testes)

· Reuniões de revisão (walkthrough)

· Testes 

· ISO-9001:

· ISO 9000-3: “Guia da Aplicação da Norma 9001 para Desenvolvimento de Software”

· CMM – Capability Maturity Model
 (Modelo de Maturidade da Capacidade): conjunto de requisitos para que a empresa desenvolva software com qualidade, evoluindo através de 5 níveis de maturidade: 1 – mais baixo a 5 – mais sofisticado

Implantando Gerência de Projetos nas Organizações


Requisitos necessários:

· Comprometimento e apoio da alta administração

· Gerentes de projeto experientes, hábeis e bem treinados

· Existência de um Escritório de Projetos – PMO 

· Metodologia na qual os processos se apóiam

· Ferramentas de planejamento e controle.

Alta Administração – Ações: 

· Demonstrar interesse em que o gerenciamento dos projetos seja mais científico e menos empírico

· Diferenciação entre gerência da produção (de rotina) e gerência de projetos

· Reconhecimento da carreira de gerência de projetos

· Modificações na estrutura organizacional

· Presente no planejamento e acompanhamento dos projetos da empresa através de reuniões de avaliação de desempenho

· Criar clima que estimule o cumprimento de prazos

· Estimular atitudes pró-ativas entre departamentos (sinergia)

Estrutura Organizacional

	Funcional
	Um único gerente e projetos tocados por líderes
	Formas mais comuns nas empresas brasileiras:

· Menor custo

· Mais fáceis de gerenciar

	Funcional por área
	Grupos independentes de profissionais atendendo às diferentes áreas da empresa
	

	Por Projetos
	O gerente forma sua equipe, que existe enquanto dura o projeto
	Adequada para empresas que tocam vários projetos complexos simultâneos


O Gerente do Projeto

· Conhecer os métodos e técnicas de gerência de projetos

· Ser treinado em técnicas de liderança, motivação, finanças, administração, etc.

· Atender a um plano de treinamento

O Escritório do Projeto

· Tamanho: 2 a 5 pessoas

· Funções:

· Padronização e normatização dos projetos da empresa

· Fornecer treinamento e consultoria em:

· Gerência de projetos

· Uso de softwares

· Participar da avaliação inicial de riscos de cada projeto

· Acompanhar a performance de execução

· Analisar as contramedidas para eliminação de riscos

· Efetuar auditoria sobre os resultados obtidos pelos projetos

· Funcionar como interface entre os projetos e a alta administração da empresa

Ferramentas de Planejamento e Controle

· Informatização dos processos é estratégica

· Softwares disponíveis:

· MS-Project / Primavera / Artemis / CPlan / TimeLine ...

· Rede de comunicações: rede corporativa, e-mail, web, intranet, etc.

Metodologia

· Suficientemente ampla para auxiliar o gerente em qualquer tipo de projeto

· Flexível, permitindo adaptações.
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� - Resumo do Livro de PRADO, Darci. Gerência de Projetos em Tecnologia da Informação. Belo Horizonte, MG: Editora de Desenvolvimento Gerencial, 1999 – � HYPERLINK "http://www.fdg.org.br" ��www.fdg.org.br� 


� - Por “escopo” se entende o que será feito, relativamente ao trabalho e ao produto. A principal técnica para a definição do escopo é a confecção da Estrutura de Decomposição do Projeto (Work Breakdown Structure).


� - Padrões de Qualidade já podem ser aplicados também ao desenvolvimento de software. Conectivo. Fundação Vanzolini. Fev. 2001
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